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RESUMO 
No parque, as crianças têm a oportu-

nidade de explorar e experimentar o mundo 
ao seu redor de uma maneira única e esti-
mulante. Elas podem correr, pular, escalar, 
brincar na areia, balançar e interagir com 
outros colegas de forma livre e espontâ-
nea. Além disso, o contato com a natureza 
no parque proporciona às crianças uma co-
nexão direta com o meio ambiente, permi-
tindo que observem e explorem diferentes 
elementos da flora e fauna, como árvores, 
flores, pássaros e insetos. O parque também 
é um espaço propício para o desenvolvimen-
to físico, motor e cognitivo das crianças, já 
que oferece uma variedade de desafios e 
estímulos sensoriais que contribuem para o 
seu crescimento e aprendizado. Brincar ao 
ar livre no parque também estimula a criati-
vidade e a imaginação das crianças, que po-
dem inventar histórias, criar jogos e explo-
rar novas formas de interação e expressão. 
Em suma, o parque desempenha um papel 
fundamental na Educação Infantil, propor-
cionando um ambiente enriquecedor e esti-
mulante onde as crianças podem aprender, 
crescer e se desenvolver de forma integral.

Palavras-chave: Educação Infantil; In-
clusão; Parque.

1. INTRODUÇÃO
 O presente trabalho foi desencadea-

do pelas observações vivenciadas no cotidia-
no das escolas e foram feitas consultas em 
livros e artigos sobre a influência do parque 
e sua contribuição para a Educação Infantil. 
Realizamos uma Pesquisa Bibliográfica e um 
diálogo com a Professora Elisângela Ferreira 
Costa Americano, professora de Educação 
Infantil e do Ensino Fundamental I, tendo 
sido componente do CEFAI – DRE, em anos 
anteriores.

O parque é muito importante para 
desenvolvimento integral da criança. É ob-
servado que os momentos no parque são 
de descontração, alegria e negociação, fato-
res que colaboram para o aprendizado. Por 
meio das brincadeiras no parque, as crian-
ças são estimuladas a uma aprendizagem 
lúdica e significativa. Dificilmente as escolas 
de Educação Infantil possuem parques inclu-
sivos. 

Com isso notamos as frustrações e 
tristezas que as crianças com deficiência são 
submetidas.

Esse trabalho tem como objetivo, res-
saltar a importância do parque inclusivo, do 
lúdico e das brincadeiras na Educação Infan-

til, e como a aprendizagem ocorre através 
das brincadeiras, e como o lúdico intensifica 
os momentos do aprendizado. O parque pre-
cisa ser inclusivo para que todas as crianças 
possam brincar aprender e se socializarem. 
O parque deve adequar-se a todos.

Os professores da Educação Infantil, 
muitas vezes sofrem pela falta de recursos 
fundamentais para a inclusão, as crianças 
necessitam de lugares adaptados, com in-
fraestrutura correta para vivenciar momen-
tos de lazer, estes lugares podem ser criados 
de acordo com o que o Ministério da Saúde 
solicita em caso de Crianças que se consti-
tuem em Público alvo da Educação Especial. 

O TRABALHO NO PARQUE INCLUSIVO
Constantemente os projetos, os jogos 

e os brinquedos devem ser adequadamen-
te adaptados para que todos possam parti-
cipar. Entretanto as brincadeiras no parque 
carecem de maior atenção, pois as adapta-
ções dos brinquedos do parque precisam 
de maiores elaborações que talvez estejam 
fora do alcance dos educadores, por isso 
este trabalho de pesquisa é propositivo. 

Sendo assim, os educadores podem 
criar espaços que atendam melhor todas 
as necessidades, com brinquedos e objetos 
adaptados. Por que para todos e não para 
pessoas deficientes? Pois para acabar com 
o preconceito é preciso que as pessoas con-
vivam. Entretanto, tudo que é novo ou dife-
rente tende a ser rejeitado, então a partir do 
momento em que as crianças passam a con-
viver elas começam a perceber semelhanças 
e não as diferenças. E por esse motivo a ini-
ciativa de um projeto com mobílias e mate-
riais ao alcance de crianças com deficiência 
é tão importante.

Para proporcionar momentos de la-
zer para as crianças Público - Alvo da Edu-
cação Especial, são necessários jardins sen-
soriais que apesar de serem inclusivos são 
focados na experiência dos sentidos: olfato, 
tato, visão, audição e paladar. Também po-
demos oferecer um espaço de recreação in-
fantil, com brinquedos adaptados e que esta 
adaptação esteja ao alcance da criança e de 
acordo com sua necessidade. Os brinquedos 
devem atender aos interesses da criança e 
reforçar a ideia de ela assumir alguns desa-
fios, com segurança. A criança precisa de de-
safios para sentir-se estimulada.

Na medida em que a criança cresce, 
deve ser exposta às novas experiências, 
brinquedos e brincadeiras naturais da ida-
de. O que vale é que a criança se sinta valori-
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zada pela sua conquista, principalmente, as 
crianças com deficiência. 

No parque, as crianças em geral e as 
crianças com deficiência devem ter acesso 
aos brinquedos do parque, outros brinque-
dos inseridos pelos professores nos espaços 
(como nos tanques de areia e outros cantos) 
para que todas as crianças vivam plenamen-
te a sua infância e vivenciem a atividade es-
sencial da infância: o brincar.

POSSIBILIDADES DE TRABALHO IN-
CLUSIVO NO PARQUE, NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

É notório que nas escolas de Educa-
ção Infantil, a hora do parque é um dos mo-
mentos mais aguardados pelas crianças. O 
parquinho proporciona momentos de des-
contração, liberdade e prazer, contribuin-
do para a aprendizagem e socialização das 
crianças.

Observa-se que na educação infan-
til as crianças aprendem brincando, e cada 
brinquedo do parque favorece a aprendiza-
gem. Concordando com a pesquisa de Salla 
(2011) sobre o educador Henry Wallon, as 
interações com o meio estimulam a aprendi-
zagem e a afetividade. Wallon mostra que a 
afetividade é expressa de três maneiras: por 
meio da emoção, do sentimento e da paixão. 
Essas manifestações surgem durante toda a 
vida do indivíduo, mas, assim como o pensa-
mento infantil, apresentam uma evolução, 
que caminha do sincrético para o diferencial.  

De acordo com Elisângela (2020), em 
seus atendimentos educacionais especia-
lizados, no momento do parque, ela tirava 
fotos, para no dia seguinte mostrar essas 
fotos para as crianças, pois, segundo esta 
professora, é bem significativo este momen-
to. E cita que falar para a criança o que vai 
acontecer antes de acontecer é muito im-
portante para que fiquem tranquilas. De 
acordo com Elizangela (2020), não é impor-
tante ter LIBRAS apenas em sala de aula, e 
sim em um contexto geral, e toda a escola 
aprender LIBRAS, porque no momento que 
a criança precisar ir ao banheiro a comuni-
cação vai acabar, uma vez que deveria haver 
comunicação por meio da Língua Brasileira 
de Sinais.

Observa-se que existem profissionais 
que auxiliam a criança a brincar no parque, 
mas essas boas atitudes não são suficien-
tes, é necessário que a infraestrutura dos 
parques seja adaptada, sendo por textura, 
sons, cores e luzes, que favoreçam a per-
cepção do objeto. Existem intervenções que 
deverão ser feitas pelas ações governamen-
tais, porém a escola pode realizar mudanças 
e adaptações planejadas e possíveis. 

Existem brinquedos e brincadeiras 
que podem ser realizadas no Parque: a mú-

sica, o canto e as representações de histó-
rias são indicados para qualquer criança, em 
diferentes espaços. 

Vale abusar de máscaras, fantasias, 
bonecos e super-heróis. A escolha deve ser 
feita com base no desenvolvimento da crian-
ça e não apenas na sua faixa etária. É possí-
vel seguir algumas orientações que facilitam 
a melhor escolha. De acordo com Elizangela 
(2020), no parque das escolas da Prefeitura 
de São Paulo, são usadas as concepções que 
estão presentes nas escolas da cidade de 
Reggio Emília, pois é levado em considera-
ção que as crianças precisam interagir nos 
espaços com crianças da mesma idade, de 
outras idades e com adultos. Ela cita que na 
EMEI em que leciona tem parque sonoro e 
brinquedos com madeira, com 4 espaços, 
e nesta EMEI, foi feita uma assembleia com 
as crianças e as crianças puderam votar em 
qual espaço usariam cada dia, e cada profes-
sora ficava num espaço, não com sua turma, 
mas com diversas crianças, para assim acon-
tecer o convívio e a socialização.

Para Elizangela (2020), sempre exis-
te uma possibilidade de aprendizagem em 
inclusão para as crianças. Elas precisam 
percorrer os espaços disponibilizados nos 
parques, desenvolvendo jogos simbólicos 
e podem ter um professor de referência. A 
criança surda, por exemplo, ela precisa ser 
criança, e o próprio brinquedo faz esta inter-
mediação, o brinquedo auxilia o professor, a 
criança se expressa vendo outras crianças. 
Visto que o parque é compreendido como 
um ambiente de estímulos para a aprendiza-
gem e autonomia, ele precisa ser inclusivo, 
para a garantia do aprendizado eficaz. 

O direito de brincar da criança favo-
rece a descoberta, estimula a curiosidade, 
ajuda na concentração e desenvolve os mús-
culos das crianças. De acordo com Oliveira 
(2000), para Vygotsky, a brincadeira deve ser 
sempre entendida como uma relação imagi-
nária e ilusória de desejos irrealizáveis. A re-
alização destes desejos não se trata de algo 
pontual e específico. Trata-se do desenvolvi-
mento das potencialidades humanas.

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS NA IN-
CLUSÃO

As crianças possuem um mundo ima-
ginário, cujo significado é estabelecido pelas 
brincadeiras e não pelo objeto real presente. 
A atividade lúdica integra os aspectos afeti-
vos, cognitivos, motores e sociais. O lúdico e 
o parque inclusivo influenciam no processo 
de aprendizagem. 

De acordo com Vygotsky (OLIVEIRA, 
2000), a brincadeira traz uma grande influ-
ência para o desenvolvimento infantil, pois 
ela colabora com a interação social e cogniti-
va contribuindo também para a construção 
da personalidade. 
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Cada brinquedo do parque propor-
ciona um estímulo para a aprendizagem. Os 
educadores precisam intervir nas atividades 
assim como as famílias e responsáveis tam-
bém devem oportunizar momentos de brin-
cadeiras. Estruturas grandes que permitem 
a movimentação no tempo da criança são as 
melhores. É preciso considerar o acesso aos 
recursos do brinquedo para garantir que a 
criança conseguirá utilizar todos os objetos 
de maneira integral.

Para Elizangela (2020), as crianças 
com deficiências conseguem chamar a pro-
fessora para serem atendidas e é fundamen-
tal o professor ter considerado os desejos 
e interesses das crianças, não só por meio 
da LIBRAS, mas por um olhar atento. Com 
relação aos cadeirantes no parque, exigem 
uma acessibilidade arquitetônica do prédio 
e o apoio de mais pessoas da escola para a 
locomoção dessas crianças. E a criança cega 
consegue se locomover porque o professor 
deve primeiramente levar a ter o tato, de-
pois percorrer o local, colocar uma determi-
nada textura para a criança entender seus 
limites e onde está pisando, assim a crian-
ça vai se apropriando dos espaços. Depois 
de eliminar as barreiras, segundo Elizange-
la (2020), o parque é a melhor maneira da 
criança socializar- se na escola e o profes-
sor tem a responsabilidade de ampliar esta 
aprendizagem.

O processo de inclusão social é uma 
luta constante das minorias em prol da efe-
tivação do princípio da equidade que garan-
te a todos os cidadãos os mesmos direitos 
e as mesmas oportunidades, respeitando as 
diferenças e levando em consideração a di-
versidade humana e as suas especificidades. 

O educador pode contribuir com o 
bom desenvolvimento infantil, permitindo a 
criança conhecer e transformar o mundo ao 
seu redor. Precisa estimular o convívio so-
cial, a inclusão, e considerar o desejo que a 
criança sente por brincar.

O lúdico e o parque inclusivo, junto 
com as brincadeiras inseridas de forma pla-
nejada ao ar livre, são de grande relevância 
para o desenvolvimento integral da crian-
ça e também para o processo de ensino e 
aprendizagem. 

Diante do exposto, julga-se ser direi-
to da pessoa com deficiência o livre acesso 
a todos os espaços assim como qualquer 
outro cidadão, organizando e oferecendo 
momentos de total relevância para o desen-
volvimento social, intelectual e motor das 
crianças, colaborando para uma socializa-
ção adequada, por meio de atividades em 
grupos. Quando a escola adequadamente 
inclui os alunos com deficiências, estimu-
la aos demais alunos o conhecimento por 
direitos e deveres, essas crianças poderão 
transformar a sociedade em uma sociedade 
mais empática, que reconhece a necessida-

de alheia, buscando melhorias para sua vida 
e a vida dos outros.

A escola é o lugar privilegiado para a 
construção e o exercício da parceria e com-
panheirismo oportunizados pelo conheci-
mento, a aprendizagem ocorre através do 
meio em que a criança é inserida, sendo as-
sim as escolas de Educação Infantil devem 
propiciar o aprendizado por meio das brin-
cadeiras e do parque.

De acordo com Rau (2011) é muito im-
portante propiciar às crianças situações de 
jogos, brincadeiras e brinquedos no parque, 
para que as crianças se apropriem de ma-
neira lúdica da aprendizagem. Compreende-
mos que é na Educação Infantil que a crian-
ça recebe estímulos para se desenvolverem 
em diferentes aspectos, como: afetivo, mo-
tor, cognitivo, entre outros.  Nesta perspecti-
va podemos destacar a importância da Edu-
cação Infantil, como umas das etapas mais 
importantes para possibilitar que a criança 
viva plenamente a sua infância.

LÚDICO E POSSIBILIDADES
Para Duprat (2015), às múltiplas pos-

sibilidades do autoconhecimento possibili-
tadas pelas brincadeiras contribuem para 
tornar a criança mais segura, autoconfiante, 
consciente de seu potencial e de suas limi-
tações. Também se conclui que o lúdico, o 
parque e as brincadeiras não são apenas um 
passatempo, mas uma atividade que possi-
bilita e facilita a aprendizagem, que muito 
mais que importante, brincar é essencial na 
vida das crianças. 

A ludicidade dentro do parque carac-
teriza-se por sua organização e pela utiliza-
ção de brinquedos e brincadeiras, com ativi-
dades que podem ser tanto coletivas quanto 
individuais, nas quais a existência de regras 
não limita a ação lúdica, a criança pode 
modificá-las, quando desejar, incluir novos 
membros, retirar e modificar as próprias re-
gras, ou seja, existe liberdade por parte da 
criança agir sobre ela. Para ajudar a criança 
com deficiência a brincar, é necessário cons-
truir estratégias que atenuem as barreiras 
arquitetônicas, atitudinais, comunicacionais 
que possam estar dificultando o seu livre 
acesso ao ambiente de lazer.

Para Rau (2011), deve-se considerar 
as características específicas que contri-
buem para a educação das crianças. As di-
ferentes abordagens pedagógicas baseadas 
no brincar bem como os estudos de psicolo-
gia infantil direcionados ao lúdico e o parque 
permitiram a construção da criança como 
um ser brincante e as brincadeiras deveriam 
ser utilizadas como atividades essenciais e 
significativas para a Educação Infantil. Por-
tanto, o brincar no parque deve ser valoriza-
do, sendo visto como um meio na Educação 
Infantil para desenvolver a criatividade e o 
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raciocínio crítico, que ocorre através das ne-
gociações que são feitas pelas crianças nos 
momentos das brincadeiras. 

Entendemos que o brincar estimula 
os fatores físicos, morais e cognitivos, den-
tre outros e consideramos também que, 
é importante a orientação do adulto como 
mediador para que ocorra o desenvolvimen-
to da criança. Neste sentido, é notório que 
as escolas adotem planejamentos, organi-
zando o brincar como atividades orientadas 
e livres. 

Os brinquedos passaram a ser vistos 
como base para a atuação do brincar nas es-
colas, possibilitando assim a obtenção de ca-
pacidades e saberes, sendo eles brinquedos 
pedagógicos e os brinquedos heurísticos, 
que são brinquedos não estruturados.

A criança deve ser compreendida 
como um ser em pleno desenvolvimento, é 
importante que as escolas e os educadores, 
tomem medidas inclusivas, pois as crianças 
com deficiências já sofrem por viverem em 
uma sociedade muitas vezes preconceituosa 
e desigual. Frequentemente essas crianças 
não exercem o seu direito de ir e vir, pela 
falta de adaptações necessárias na socie-
dade. As escolas precisam ser referenciais 
de inclusão, sendo necessário reconhecer 
o parque como um lugar prazeroso e pro-
vedor da aprendizagem. O Projeto Político 
Pedagógico deve propor intervenções para 
que os objetivos gerais e específicos, que se 
alcança com as brincadeiras no parque, seja 
uma realidade para a inclusão das crianças. 

Trabalhar com o lúdico e o parque in-
clusivo é fazer com que a criança aprenda de 
maneira prática, interativa e alegre, ou seja, 
participando de atividades mais descontra-
ídas o aluno sente-se feliz e motivado, e ao 
mesmo tempo adquire o seu conhecimen-
to de maneira prazerosa, consigo mesmo e 
com o mundo. Dessa mesma maneira, ocor-
re a brincadeira, pois a experiência criativa 
começa a partir do momento em que se 
pratica essa criatividade e isso aparece em 
primeira instância por meio da brincadeira. 
Contudo, é essencial que o adulto não inter-
fira demasiadamente durante estes momen-
tos, pois as descobertas que ocorrem levam 
ao amadurecimento, que será importantíssi-
mo para o início de suas atividades cultural 
e social. É notório que as crianças estejam 
sempre dispostas a auxiliarem os amigos 
com deficiência nas brincadeiras. O profes-
sor deve provocar situações para a sociali-
zação das crianças, porém é importante não 
interferir muito, permitindo que as crianças 
façam negociações entre eles, para que os 
educandos conquistem autonomia.  

Para Rau (2011), a escola é reconhe-
cida como ambiente de transformação na 
vida dos que a frequentam, portanto, as es-
colas devem promover a inclusão, para que 
as crianças com deficiência, desde a primei-

ra infância, percebam que são cidadãos de 
direitos e deveres, ou seja, o mesmo direito 
que toda criança tem de aprender brincando 
no parque escolar, a criança com deficiência 
também tem, e a escola deve fazer valer a 
lei.

Para Duprat (2015), a brincadeira 
pode ser um espaço privilegiado de intera-
ção e confronto de diversas crianças com 
pontos de vistas diferentes. Nesta vivência 
criam autonomia e cooperação compreen-
dendo e agindo na realidade de forma ativa 
e construtiva. Ao definirem papeis a serem 
representados nas brincadeiras, as crianças 
têm possibilidades de levantar hipóteses, 
resolver problemas e a partir daí construir 
sistemas de representação, de modo mais 
amplo, no qual não teriam acesso no seu 
cotidiano, principalmente as crianças com 
deficiências.

De acordo com Elisângela (2020), o 
trabalho educacional inclui intervenções 
para que os alunos aprendam a respeitar di-
ferenças, a estabelecer vínculos de confian-
ça e uma prática cooperativa e solidária, e 
as escolas, os pais e responsáveis, precisam 
cobrar dos órgãos governamentais parques 
inclusivos. Pois, se é garantido o direito de 
a criança com deficiência ser matriculada 
na rede regular de ensino, também se deve 
garantir à criança ser incluída em todos os 
ambientes da escola. Na Educação Infantil, a 
criança aprende brincando e considerando 
o parque como um lugar de aprendizagem, 
a criança com deficiência precisa participar 
de todas as brincadeiras, pois, se tiver seu 
processo de educação limitado, sua infância 
será prejudicada, e suas memórias afetivas 
serão de exclusão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho pudemos compreen-

der que o lúdico e o parque inclusivo na Edu-
cação Infantil e na educação como um todo, 
deve nortear as ações pedagógicas, pois as 
pessoas com deficiência vêm lutando por 
seus direitos como cidadãos há vários anos, 
obtendo muitas conquistas no que diz res-
peito ao processo de inclusão social e isso 
pode ser comprovado acompanhando os 
diferentes momentos desse segmento da 
sociedade vivenciados ao longo da história. 
Com o lúdico e o parque inclusivo, o educan-
do cria e recria os métodos de abordagem 
para a apropriação da cultura, que podem 
possibilitar a aprendizagem. Diante do que 
foi apresentado, é possível perceber que o 
aprendizado ocorre de forma progressiva, 
respeitando as necessidades da criança em 
seu desenvolvimento inicial, mas para isso 
acontecer de maneira geral é preciso ser res-
peitado o documento de Salamanca (1994), 
que assegura a educação para todos. Falar 
em Educação significa falar em ser humano. 
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Todo e qualquer processo educativo 
precisa considerar o sujeito em sua individu-
alidade, como cidadão histórico-cultural que 
possui direitos e deveres. O lazer e a recre-
ação são necessidades inerentes ao ser hu-
mano, que busca satisfazê-las indo a bares, 
cinemas, praça, parques, e isso deve ser ga-
rantido dentro das nossas escolas.  A partir 
dos resultados demonstrados na pesquisa é 
possível ressaltar que as ações pedagógicas, 
rotinas e situações de aprendizagem que en-
volvem o lúdico e o parque inclusivo terão 
grande êxito nas escolas, se forem respei-
tados todos os direitos, disponibilizando re-
cursos para que todos possam ser inclusos 
dentro do ambiente escolar.

Para que o desenvolvimento integral 
das crianças em geral e das crianças com 
deficiência ocorra com sucesso, o parque 
precisa ser inclusivo. Para o parque incluir 
todas as crianças com deficiência, devemos 
identificar os obstáculos nos ambientes, 
que possam dificultar a locomoção, ana-
lisar a estrutura geral das escolas, afim de 
verificar normas, leis de inclusão e a aces-
sibilidade, tais como inclinação de rampas, 
corrimãos, piso tátil, destacando as irregula-
ridades quanto à acessibilidade dispostas no 
programa e proporcionar soluções cabíveis 
de acordo com leis vigentes e as normas de 
saúde. A inclusão social tem o papel bastan-
te importante para garantir o que chama-
mos diretos de todos, mas é visível que o 
papel da exclusão atinge inúmeras pessoas 
que possuem alguma deficiência ao se tratar 
de mobilidade urbana, acessibilidade, aces-
so educação e até mesmo na discrição e pre-
conceito. Muita gente acha que a limitação 
está na criança, mas ela está no espaço que 
não é adaptado para recebê-las, sendo que 
o brincar é fundamental na vida dos peque-
nos, pois desenvolve a imaginação, diverte, 
atiça a curiosidade, entre outros benefícios. 
Brincar ao ar livre traz ainda mais vantagens, 
como o contato com a luz solar e a possibi-
lidade de realização de atividades físicas e 
não é diferente para as crianças com mobi-
lidade reduzida ou outras deficiências, daí a 
importância dos parques acessíveis.
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